
Ata nº 006/20 

 

Aos quatro dias do mês de maio de 2020, às 17h00min, reuniram-se em Sessão Ordinária na 

Câmara Municipal de Vereadores de Cruzaltense os Senhores Vereadores. Havendo número legal, 

em nome de Deus o Sr. Presidente deu por abertos os trabalhos da Sessão Ordinária. Logo após 

fora feita a leitura de um trecho bíblico e a chamada dos Senhores Vereadores. Prosseguindo, o 

Presidente pediu para o 1º Secretario fazer a leitura da Ata nº 005/20, que foi posta em discussão e 

em votação recebeu aprovação unanime. Na sequência, o Presidente pediu para o 1º Secretário 

fazer a leitura dos Ofícios nº 075/20 de 29 de abril de 2020 e nº 076/20 de 04 de maio de 2020, 

que apresentava os Projetos de Lei Municipal a seguir. Logo após o Sr. Presidente solicitou ao 

primeiro secretário que fizesse a leitura do Projeto de Lei do Executivo n.º 018/20 de 31 de março 

de 2020, que Altera a redação do Artigo 4º da Lei Municipal nº 1.337/20. O Projeto foi posto em 

discussão como ninguém se manifestou foi posto em votação sendo aprovado por unanimidade. 

Dando continuidade com a leitura do Projeto de Lei Municipal n° 019/20 de 29 de março de 2020, 

que Abre Crédito suplementar de R$ 106.000,00, sendo: R$ 36.000,00 pela utilização de saldo 

financeiro do exercício anterior e R$ 70.000,00 por auxílios e convênios. O Projeto foi posto 

discussão. Não havendo manifestações, o Projeto foi posto em votação e aprovado por 

unanimidade. Em seguida foi feita a leitura do Projeto de Lei do Executivo nº 021/20 de 04 de 

maio de 2020 que Autoriza a concessão de auxilio a entidades sem fins lucrativos, e dá outras 

providências. O Projeto foi posto em discussão como não houve manifestações. O Projeto foi 

posto em votação, sendo aprovado por unanimidade. Dando seguimento com a leitura do pedido 

de informação 001/2020 de 04 de maio de 2020, que seja enviado pedido de informação ao Poder 

Executivo Municipal para que este forneça: cópia, em formato digital (arquivo em mp3), ou 

similar, das gravações realizadas por ocasião da transmissão do programa de Rádio AM da 

Prefeitura Municipal de Cruzaltense/RS, referentes aos meses de abril e maio de 2020. Cópia dos 

contratos mantidos com emissoras de rádio; pedido este feito pelos Vereadores, Sr. Sérgio Luís 

Müller, Sr. Osvaldir José Rigon, Sr. Jaime Strada, Sr. Mauri Balbinot e Sr. Ari de Pauli. O pedido 

de informação foi posto em discussão, como ninguém se manifestou o pedido de informação foi 

posto em votação sendo aprovado por unanimidade. O Sr. Presidente falou que através do 

Legislativo estarão encaminhando as informações feitas no pedido ao ministério Público, bem 

como as gravações do programa de rádio, pois em seu entender acha errado usar o horário do 

informativo da Prefeitura, este pago pelo cofres públicos, para difamar Vereadores. Como não 

havia mais proposições o Sr. Presidente passou aos assuntos gerais. Com a palavra o primeiro 

sorteado, Sr. Vereador Ari, que cumprimentou o Sr. Presidente, os Srs. Vereadores e funcionários 

desta casa. Comentou a respeito do informativo da prefeitura apresentado no sábado anterior pelo 

Sr. Prefeito, onde o mesmo foi falar inverdades em relação a filiação do Vereador e que havia 

expulsado o mesmo do Partido. Resumiu também sobre os recursos federais onde estes serão 

repassados para todos os Municípios, e vê que o Sr. Prefeito não está informado nesta questão. 

Além disso, falou no Programa que pediu para fazer consenso, mas que isso é mais uma 

inverdade.  Ainda salientou que o Vereador ficou bravo somente neste ano que saiu do partido, 

mas o Sr. Vereador Ari fala que não é somente nestes últimos anos, mas sim durante sete anos que 

vem alertando e pedindo para a administração fazer igualdade com todos o Munícipes 

independentemente de partido. Também a respeito da filiação, nem o próprio Vereador Ari sabia 

se havia dado certo, mas mesmo assim o Sr. Prefeito divulgou que o mesmo já estaria filiado. A 



respeito do asfalto o Sr. Prefeito em seus pronunciamentos falava que para fazer precisariam de 

R$ 3.500.00,00 (três milhões e meio de reais), para concluir a obra, mas afirmou que com R$ 

830.00,00 (oitocentos e trinta mil reais) conseguiram licitar para fazer o trecho até na capela 

mortuária, onde em outras oportunidades pediu para aprovarem R$ 2.000,00,00 (dois milhões e 

meio de reais), o mesmo trajeto. Por fim acha errado o Prefeito ter usado o programa de radio 

pago pelo poder publico para difamar Vereadores e falar de valores desnecessários, ainda 

pronunciou-se que foi servir o exercito, com isso o Vereador Ari agradece por pelo mesmo ter ido 

ao quartel, pois o que seria do mesmo se não tivesse ido. O Vereador Ari, disse que quando usou a 

radio foi somente para falar a verdade. Continuou seu pronunciamento desejando as boas vindas e 

agradecendo a nova funcionaria Raquel e que a mesma realize um bom trabalho. O Sr. Vereador 

José Dirceu pediu um aparte que foi concedido e comentou que não sabia do fato ocorrido, pois 

não havia escutado os programas. O Vereador Mauri também pediu um aparte e falou que não 

sabia do fato ocorrido, mas expôs que como o programa é pago pelos cofres públicos o mesmo 

que meça as palavras e cumpra com o que promete. O Sr. Vereador Ari finalizou dizendo que 

trouxe somente um pouco das verdades, mas que terá mais oportunidades para novos relatos e 

disse que esta fazendo o papel de Vereador que é fiscalizar. Agradeceu o uso da palavra.  Como 

segundo sorteado o Sr. Presidente passou a palavra ao Vereador Sr. Osvaldir, que cumprimentou o 

Sr. Presidente, Srs. Vereadores, funcionárias e jurídico. Comentou a respeito das palavras do 

Vereador Sr. Ari e falou que também não escutou o informativo da Prefeitura bem como o 

pronunciamento do Vereador, mas que eu seu comércio escuta muitos comentários, inclusive 

sobre o fato ocorrido. Salientou que o Sr. Prefeito deve uma reunião com os Vereadores, pois até o 

momento não tiveram nenhuma, acha que o mesmo não tem coragem de fazer reuniões, relembrou 

ao Vereador José Dirceu as vezes que reuniram-se com a Administração em outros mandatos, 

também comentou que na cidade de Campinas sua irmã é Vereadora e a mesma fala que se 

reúnem com o Prefeito para discutir assuntos relacionados ao Legislativo e Executivo varias 

vezes. Vereador Osvaldir gostaria que houvesse explicações cada vez que fossem enviados 

Projetos polêmicos e de valores, inclusive falou do projeto relacionado à linha treze, onde a 

mesma é merecedora e deveria ter ganhado este valor há muito tempo atrás, visto que as 

comunidades não resistem mais sem ajuda da prefeitura, diz que seu voto foi favorável, mas que 

com certeza na boca de muitos políticos essa ajuda será uma polemica, uma vez que é um ano 

eleitoral. Ressaltou ao Vereador Ari que esteve conversando com o Presidente do partido e a 

filiação no PDT foi aprovada, parabenizou o mesmo pela escolha. Ainda frisou o recurso recebido 

no Município no valor de R$ 265.00,00 (duzentos e sessenta e cinco mil reais), em virtude do 

covid-19, que esta deixando a população em casa parada, entende que poderia ser gastos em álcool 

gel, sabão e máscaras para distribuir para população carente, falou que esteve fornecendo umas 

cinquenta máscaras para seus clientes e pediu para o Presidente se informar para adquirir para os 

Vereadores poderem usufruir nas reuniões. Também solicitou a administração que em virtude do 

Corona vírus, reveja a situação das famílias cadastradas de baixa renda para isentar a cobrança da 

água em uns três meses, descontando as mesmas no IPTU recebido no ano, já que estão ajudando 

as comunidades que seja ajudado também as pessoas da cidade. O Vereador Sr. Luiz pediu um 

aparte que foi concedido e comentou que as famílias de baixa renda já faz tempo que estão sendo 

isentas, mas que a bastante críticas em relação ao não pagamento da água, pois tem pessoas que 

acha errado a não cobrança. Sr. Osvaldir, se refere durante esses três meses de calamidade, pois 

ninguém mais vai conseguir trabalhar por causa deste vírus e se por acaso não conseguir retirar 



dos seiscentos reais não terão nenhuma remuneração, assim não conseguindo sustentar a família. 

Ainda Sr. Osvaldir falou que não estão mais utilizando recursos para o transporte escolar e 

merenda, com isso vê a necessidade de ajudar. Sr. Ari pediu um aparte e disse que também 

comentou na radio sobre este assunto. Mauri pediu um aparte que foi concedido e perguntou se os 

motoristas contratados continuam recebendo ou foram exonerados. Sr. Presidente confirma que 

estão tralhando. Sr. Osvaldir disse que os funcionários ganham salario e vale alimentação 

enquanto outras pessoas não tem nada de renda, com isso pede para administração ajudar com 

pelo menos álcool, sabão e máscaras. Agradeceu o uso da palavra. Como não havia mais nada a 

tratar o Sr. Presidente aproveitou para comunicar que a próxima Sessão Ordinária será realizada 

no dia 11 de maio às 17h00min, com a concordância dos Srs. Vereadores. Em nome de Deus o Sr. 

Presidente deu por encerrada a Sessão Ordinária. Sala das Sessões em 11 de maio de 2020. 
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